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IMPACTO POTENCIAL DESTA PESQUISA 
 

A pesquisa A Literatura infantil para a formação continuada de educadores e para o 

desenvolvimento dos bebês e das crianças bem pequenas impacta a sociedade ao 

colocar as contações de história para as crianças de 0 a 3 anos como atividades que 

potencializam os seus processos formativos. Por meio do reconto literário, é possível 

desenvolver a criatividade, a imaginação e a fantasia. Os benefícios trazidos por essa 

pesquisa trazem uma concepção de creche que – para além dos cuidados – trabalha 

na perspectiva do educar, compreendendo o fazer literário como uma atividade 

potente para desenvolver nos bebês e nas crianças bem pequenas o olhar valorativo 

para o livro, o encantamento pelo colorido das páginas, a alegria ao entrar em contato 

com o universo literário que explora o faz de conta, dando possibilidade ao público 

alvo da Educação Infantil de 0 a 3 anos  de ingressar em outros mundos e épocas por 

meio das narrativas. Essa concepção de escola que educa e cuida – simultaneamente 

– traz o impacto que modifica o olhar para a instituição da creche. Olhá-la pelas lentes 

de um trabalho literário alça a unidade escolar a um patamar mais qualitativo em suas 

práticas pedagógicas. O ofício dos educadores também recebe valoração ao imergir 

em formação continuada que possibilita explorar a literatura e conceber os bebês e as 

crianças bem pequenas como sujeitos históricos e de direitos, capazes de atribuir 

sentido àquilo que está a sua volta, inclusive às narrativas que os fascinam, dando-

lhes um espaço escolar permeado de ludicidade, cores, alegrias, sons e imagens. No 

tocante ao impacto atribuído ao resultado da pesquisa, destaca-se a aprovação da lei 

municipal 892, de 13 de dezembro de 2024, que promulga a criação da semana 

municipal de incentivo às práticas de leitura e do dia do livro infantil. Essa legislação 

tem por objetivo incentivar o fomento da literatura infantil nas práticas pedagógicas 

dos educadores da rede municipal de ensino, ampliando as teias literárias para além 

da sala de aula. Desse modo, é possível a construção de uma escola infantil mais 

cidadã, inclusiva, equitativa e perpassada pela literatura em seu trabalho cotidiano.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 



IMPACTO POTENCIAL DE ESTA INVESTIGACIÓN 
 

 
La investigación "Literatura Infantil para la Formación Continua de Educadores y para 

el Desarrollo de Bebés y Niños Pequeños" impacta en la sociedad al posicionar la 

narración de cuentos para niños de 0 a 3 años como una actividad que potencia sus 

procesos de desarrollo. A través de la narración literaria, es posible desarrollar la 

creatividad, la imaginación y la fantasía. Los beneficios de esta investigación 

promueven una concepción de la guardería que, más allá del cuidado, trabaja desde 

la perspectiva de la educación, entendiendo la creación literaria como una actividad 

poderosa para desarrollar en bebés y niños pequeños una valiosa perspectiva sobre 

los libros, la fascinación por las páginas coloridas y la alegría de encontrarse con un 

universo literario que explora la ficción, permitiendo al público objetivo de Educación 

Infantil, de 0 a 3 años, adentrarse en otros mundos y épocas a través de las narrativas. 

Esta concepción de una escuela que educa y cuida simultáneamente tiene el impacto 

que cambia la forma en que vemos la guardería. Ver la literatura a través de la lente 

de una obra literaria eleva la calidad de la unidad escolar en sus prácticas 

pedagógicas. La labor de los educadores también se valora al sumergirse en una 

formación continua que les permite explorar la literatura y comprender a los bebés y 

niños pequeños como sujetos históricos con derechos, capaces de dar sentido a su 

entorno, incluyendo las narrativas que les fascinan, proporcionándoles un espacio 

escolar impregnado de alegría, colores, sonidos e imágenes. En cuanto al impacto 

atribuido a los resultados de la investigación, destacamos la aprobación de la Ley 

Municipal 892, de 13 de diciembre de 2024, que establece la Semana Municipal de 

Fomento a la Lectura y el Día del Libro Infantil. Esta legislación busca fomentar la 

promoción de la literatura infantil en las prácticas pedagógicas de los educadores del 

sistema escolar municipal, expandiendo la red literaria más allá del aula. De esta 

manera, es posible construir una guardería más cívica, inclusiva y equitativa, 

impregnada de literatura en su quehacer diario. 
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RESUMO 
 
A presente tese traz a contribuição da literatura infantil para a formação continuada 
de educadores e para o desenvolvimento dos bebês e das crianças bem pequenas no 
cenário da Educação Infantil de 0 a 3 anos. Compreendendo o literário como 
potencializador do alargamento imaginário e criativo, este estudo tem como objetivo 
geral analisar a literatura infantil, observando o modo como é constituída dentro do 
espaço escolar, e investigar o enfoque literário mais direcionado para promover uma 
cultura de práticas leitoras na perspectiva da formação continuada de educadores, 
dos bebês e das crianças bem pequenas. Os objetivos específicos também se 
comprometem com o acompanhamento dos recursos lúdicos utilizados pelas 
educadoras para enriquecer as contações de história. A partir dessa ótica, coloca-se 
como objetivo o modo como as educadoras incorporam a literatura infantil em suas 
práticas pedagógicas nos diferentes espaços escolares. Outro objetivo é ofertar 
formação continuada às educadoras nos horários de ATPC (Atividade de Trabalho 
Pedagógico Coletivo). Esses encontros foram organizados em cinco formações. Cada 
uma tem uma temática específica que trata de abordagens teóricas que intencionam 
sistematizar as atividades leitoras de modo planejado e expansivo nas práticas 
pedagógicas das educadoras. A culminância desses encontros formativos foi a 
implementação de um projeto de leitura, cujo título foi “Respeito às diferenças: a 
riqueza da diversidade ocupando todos os espaços da creche”. O projeto ocorreu de 
forma exitosa e resultou em uma política pública municipal: lei 892, de 13 de dezembro 
de 2024, que promulgou a criação da Semana Municipal de Incentivo às Práticas de 
Leitura e do Dia do Livro Infantil. O contexto da pesquisa é uma creche de uma cidade 
de pequeno porte no interior do estado de São Paulo.  A metodologia deste trabalho 
se apoia na pesquisa bibliográfica que é referenciada por estudiosos que contribuem 
para a qualidade dos estudos empíricos e acadêmicos. Outro procedimento 
metodológico, de natureza qualitativa, é a pesquisa-ação, consubstanciada pelos 
estudos de Michel Thiollent (1998) e Antonio Carlos Gil (2002). A metodologia busca 
contextualizar o presente trabalho à luz de nove etapas constituintes da pesquisa-
ação, segundo a concepção de Gil (2002). A coleta de dados é feita por meio da 
observação e do registro do pesquisador a partir das práticas de leitura para bebês e 
para crianças bem pequenas. Essas contações de história são realizadas por quinze 
educadoras, público-alvo desta investigação, que têm a identidade preservada. Por 
isso, são nomeadas de E1 a E15. Outra coleta de dados é a entrevista 
semiestruturada que tabula as respostas das educadoras para conhecer as suas 
principais demandas. Desse modo, é possível estabelecer um trabalho colaborativo 
para fomentar a literatura infantil no âmbito escolar, compreendendo-a como vital para 
as vivências dos bebês e das crianças bem pequenas em seu primeiro local de 
escolarização. Os resultados desta pesquisa apontam a necessidade de desenvolver 
práticas pedagógicas cada vez mais significativas, sistematizadas e intencionais para 
o público infantil de 0 a 3 anos. Justifica-se a relevância deste estudo pela 
necessidade de desenvolver processos significativos de exploração literária para o 
desenvolvimento integral dos bebês e das crianças bem pequenas, para a formação 
continuada dos educadores e para a qualidade do ensino.  
 
 
 
Palavras-chave: formação continuada; educação infantil; literatura infantil e 
ludicidade; bebês e crianças bem pequenas. 



RESUMEN 
 
Esta tesis explora la contribución de la literatura infantil a la formación continua de educadores 
y al desarrollo de bebés y niños pequeños en entornos de Educación Infantil de 0 a 3 años. 
Entendiendo la literatura como un potencializador de la expansión imaginativa y creativa, el 
objetivo general de este estudio es analizar la literatura infantil, observando cómo se construye 
dentro del entorno escolar, e investigar el enfoque literario más específico para fomentar una 
cultura de prácticas lectoras desde la perspectiva de la formación continua de educadores, 
bebés y niños pequeños. Los objetivos específicos también se centran en el seguimiento de 
los recursos lúdicos utilizados por los educadores para enriquecer la narración. Desde esta 
perspectiva, el objetivo es determinar cómo los educadores incorporan la literatura infantil en 
sus prácticas pedagógicas en diferentes entornos escolares. Otro objetivo es ofrecer 
formación continua a los educadores durante los periodos de Actividades de Trabajo 
Pedagógico Colectivo (ATPC). Estos encuentros se organizaron en cinco sesiones de 
formación. Cada una tiene un tema específico que aborda enfoques teóricos que buscan 
sistematizar las actividades de lectura de forma planificada y expansiva en las prácticas 
pedagógicas de los educadores. La culminación de estas sesiones de capacitación fue la 
implementación de un proyecto de lectura titulado "Respeto a las Diferencias: La Riqueza de 
la Diversidad en los Espacios de Guardería". El proyecto tuvo éxito y se tradujo en una política 
pública municipal: la Ley 892 del 13 de diciembre de 2024, que promulgó la Semana Municipal 
de Incentivo a la Lectura y el Día del Libro Infantil. El contexto de la investigación es una 
guardería en una pequeña localidad del interior del estado de São Paulo. La metodología de 
este trabajo se basa en la investigación bibliográfica, consultada por académicos que 
contribuyen a la calidad de los estudios empíricos y académicos. Otro procedimiento 
metodológico, de carácter cualitativo, es la investigación-acción, fundamentada en los 
estudios de Michel Thiollent (1998) y Antonio Carlos Gil (2002). La metodología busca 
contextualizar este trabajo a la luz de las nueve etapas que constituyen la investigación-
acción, según el concepto de Gil (2002). La recopilación de datos se realiza mediante la 
observación y el registro, por parte del investigador, de las prácticas de lectura de bebés y 
niños muy pequeños. Estas sesiones de narración de cuentos son conducidas por quince 
educadores, el público objetivo de esta investigación, cuyas identidades están protegidas. Por 
lo tanto, se les designa E1 a E15. Otro método de recolección de datos es una entrevista 
semiestructurada que tabula las respuestas de los educadores para comprender sus 
principales necesidades. Así, es posible establecer un esfuerzo colaborativo para promover 
la literatura infantil en las escuelas, entendiéndola como vital para las experiencias de bebés 
y niños muy pequeños en su primera escolarización. Los resultados de esta investigación 
resaltan la necesidad de desarrollar prácticas pedagógicas cada vez más significativas, 
sistemáticas e intencionales para niños de 0 a 3 años. La relevancia de este estudio se justifica 
por la necesidad de desarrollar procesos significativos de exploración literaria para el 
desarrollo integral de bebés y niños muy pequeños, para la formación continua de educadores 
y para la calidad de la enseñanza. 
 
 
Palabras clave: educación continua; educación de la primera infancia; literatura y juego 
infantil; bebés y niños muy pequeños. 
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APRESENTAÇÃO 
 

 

 “Com a palavra, o homem se faz homem.  

Ao dizer a sua palavra, pois, o homem assume 

conscientemente sua essencial condição humana”  

(Freire, 2014, p.17). 

 

Compreender os processos formativos pelos quais a Educação perpassa 

sempre foi motivo de encantamento para mim. Sou parte desse processo desde o 

início da minha escolarização em 1990. Ano em que fiz o pré-escolar. De 1990 a 2001 

cursei todas as etapas da Educação Básica. 

Meu início profissional na área da Educação foi em 2006, quando fui aprovado 

em concurso público para o cargo de Agente Administrativo Escolar. Naquele ano, fui 

trabalhar em uma Escola de Ensino Fundamental de um bairro periférico em Boa 

Esperança do Sul – SP. 

Meu contato com a unidade escolar possibilitou olhares para as diversas frentes 

que me chamavam a atenção. Olhava o trato da direção e da coordenação com as 

famílias e com a equipe escolar. Observava os estudantes e percebia como a 

convivência entre os grupos acontecia. Conversava com os funcionários sobre seus 

ofícios e sobre suas pretensões. Enfim, todo esse emaranhado de gente e de relações 

me despertava o interesse por estudar a instituição escolar para além de espaço 

formal de conhecimento sistematizado. Aspirava conhecê-la como lugar de exercício 

de empatia e de desenvolvimento de vida social. 

Naquela ocasião, o meu trabalho se remetia a questões administrativas e 

burocráticas. Trabalhava na secretaria fazendo matrículas, histórico escolar, ofícios, 

horário de trabalho dos professores, atendimento às famílias para resolver demandas 

de documentação. Foi um tempo importante na minha trajetória, pois pude 

compreender como a unidade escolar funcionava do ponto de vista documental e 

organizacional.  

Aliado a esse trabalho, em 2007 fui fazer o CUCA (Cursinho Unificado do 

Campus de Araraquara). No cursinho, debrucei-me nos estudos e prestei o vestibular 

em dezembro daquele ano. Em 2008, fui aprovado no curso de Letras, período 

noturno, na Unesp (Universidade Estadual Paulista). Mal sabia, naquele momento, 
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que a entrada na universidade pública seria um divisor de águas na história da minha 

vida.  

Conciliando trabalho e estudo, fiz Letras de 2008 a 2011. Foram quatro anos 

imersos em literatura e em estudos que me forjaram como pesquisador. Durante o 

curso, tive a oportunidade de ser corretor das redações do ENEM (Exame Nacional 

do Ensino Médio) e publicar um capítulo sobre Drummond no livro As veredas de 

Carlos Drummond de Andrade. Ademais, meu trabalho monográfico sobre A imagem 

poética na poesia concreta de Augusto de Campos obteve nota nove e foi publicado 

no repositório virtual da Unesp. Foi um período muito significativo para mim. 

Ao concluir o curso de Letras, prestei concurso público em janeiro de 2012 para 

professor de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental. Fui aprovado 

no certame e convocado para assumir a vaga em março. Uma feliz coincidência 

aconteceu. Assumi a vaga de professor para trabalhar meio período na mesma escola 

onde trabalhei como Agente Administrativo Escolar. Lembro-me do primeiro dia como 

professor quando entrei na sala de aula. Foi em um 6º ano. Sala abarrotada. Um 

desafio novo se colocava à minha frente: lecionar para meninos e meninas com brilho 

nos olhos e com muitos sonhos pela frente. Estavam ansiosos para conversar com o 

professor e para aprender o novo que aquele ano propunha. 

Foram anos felizes como professor. Alguns dissabores experimentei. Mas 

compreendo como parte do ofício docente. Nem todos os caminhos são fáceis e 

acolhedores, porém nunca perdi de vista a capacidade que a Educação tem para 

modificar as histórias de vida. Sinto-me alcançado pela mudança que provocou em 

mim. 

Trago em minhas memórias algumas experiências como professor de ensino 

fundamental dos anos finais que quero compartilhar aqui. Em 2015, participei do 

projeto EPTV (Emissoras Pioneiras de Televisão) com a turma do 9º ano. Um aluno 

dessa classe escreveu uma letra de música chamada “Rap da Educação Insatisfeita”. 

1Foram mais de 18.000 mil redações concorrendo ao concurso. Para a nossa alegria, 

o Paulo ganhou em 1º lugar. 

Nesse mesmo ano, observando a escrita e a leitura dos alunos, nascia uma 

inquietação em mim. Alguns alunos não estavam bem alfabetizados ou detinham uma 

leitura aquém daquela que deveria ter, considerando o ano em que estudavam. 

 
1 O documento com a letra da música está no Anexo D. A escrita do aluno traz um tom crítico e criativo. 

Versava sobre a necessidade de lutar por uma educação de qualidade: direito inerente a toda pessoa. 
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Movido por um desejo de contribuir com a consolidação do processo de alfabetização 

nos estudantes, decidi cursar Pedagogia. Essa segunda licenciatura fiz na modalidade 

a distância nos anos de 2015 a 2016. 

Em 2017, comecei a lecionar como Pedagogo no período da tarde. Até 2020 

estive com dupla jornada. De manhã, trabalhava como professor de Língua 

Portuguesa do 6º ano 9º ano. De tarde, atuava como pedagogo nos anos iniciais em 

uma escola de Ensino Integral em uma cidade vizinha de onde moro. Foi um tempo 

de muito aprendizado e com uma rotina muito acelerada. 

No ano de 2019, estava exaurido dessa jornada dupla. Eram dias corridos. Com 

meia hora de almoço, pois saia de uma escola às 11h30 e tinha que pegar a rodovia 

para iniciar as aulas do período da tarde, em outra cidade, às 12h30. Em agosto, saiu 

o edital de concurso público para diretor de escola em Araraquara - SP. Lembro-me 

que decidi estudar o conteúdo de gestão não porque estava insatisfeito com o fazer 

docente. No entanto, gostaria de experimentar novos espaços no âmbito educacional. 

Sempre fui bastante curioso para conhecer novos lugares e viver experiências 

diferentes como educador. Acredito que isso sempre me impulsionou a estudar e a 

buscar outras oportunidades. 

Prestei o concurso e fui aprovado em 8º lugar. Em 2020, por causa da pandemia 

do Coronavírus2 que assolou o mundo, a chamada do concurso foi procrastinada. Em 

janeiro de 2021, fui convocado para me apossar da vaga. Exonerei dois cargos 

efetivos de professor e aceitei a gestão escolar como um desafio e um novo tempo na 

minha trajetória profissional. Iniciei meu trabalho como diretor de escola em abril de 

2021, em um CER (Centro de Educação e Recreação) que recebia crianças de 0 a 5 

anos. 

Naquele mesmo ano fui aprovado no mestrado em Educação Escolar na 

Unesp/Araraquara. Junto à gestão, segui com os estudos na pós-graduação 

desenvolvendo um estudo de caso sobre a avaliação formativa no processo de 

desenvolvimento dos alunos da 5ª etapa da Educação Infantil.  

O mestrado foi um estudo muito profícuo no sentido de compreender como as 

tramas da aprendizagem foram desenvolvidas no ano de 2021, cuja característica era 

um ensino que oscilou entre o remoto e o presencial. Fiz uma análise dos dados 

 
2 BRASIL. O que é a Covid-19?. Ministério da Educação, 2021. Disponível em: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/coronavirus/o-que-e-o-coronavirus. Acesso em: 06 ago. 2025. 
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referenciados no material produzido pelo LAPEI (Laboratório Pedagógico da 

Educação Infantil) – instância de trabalho dentro da SMA (Secretaria Municipal de 

Educação de Araraquara) - a respeito do modo como as crianças se apropriavam 

desse recurso que tinha como mediação principal as famílias.  

Longe do espaço escolar, na perspectiva remota de ensino, o mestrado se 

deteve em analisar as atividades desenvolvidas pelo LAPEI e pelas professoras para 

o ensino remoto e para o ensino presencial que se mostrava fragilizado em virtude da 

insegurança das famílias sobre o retorno à escola. Foi um estudo de caso em três 

salas de quintas etapas (crianças com 5 anos) que mostrou o quanto é necessário e 

rico para os pequenos vivenciarem o espaço escolar. 

Concluiu-se nesse estudo, que para além de aprendizagens formais que as 

atividades intencionais se propuseram a desenvolver nos alunos, a escola torna-se 

um lugar vital para o crescimento social e humano. A interação com os pares e com 

os diferentes sujeitos que integram o ambiente educacional potencializa a empatia e 

o pleno desenvolvimento das crianças. 

Ainda sobre o mestrado, quando estava no último semestre, participei do 

processo seletivo para o ingresso no doutorado. Fui aprovado no curso em 2023. No 

primeiro semestre, cursei uma disciplina na pós-graduação chamada A construção 

histórico-cultural dos conceitos de infância e criança, da professora Marcia Argenti. As 

reflexões e leituras dessa matéria me despertaram ainda mais para os estudos da 

história da infância e para a compreensão do desenvolvimento da criança, sobretudo 

no aspecto social. 

Essas reflexões me impulsionaram a repensar o meu projeto de pesquisa. No 

mestrado, o enfoque foi sobre avaliação formativa. No doutorado, prontifiquei-me a 

estudar sobre literatura infantil para a formação continuada de educadores e para o 

desenvolvimento dos bebês e das crianças bem pequenas.  

Quero ressaltar que a literatura sempre fez parte de mim. Enquanto estudante 

de Letras, sempre fui assíduo leitor de Machado de Assis, Jorge Amado, Lygia 

Fagundes Telles e tantos outros autores que atravessaram o meu caminho para trazer 

o literário como um refúgio em meio ao peso do cotidiano. Direcionar a pesquisa de 

doutoramento para a literatura representa, para mim, rememorar alguns estudos que 

fiz no meu curso de Letras. No entanto, neste momento, com o enfoque no literário 

infantil para refletir toda a riqueza e ludicidade que esse universo é capaz de propiciar 

aos bebês e às crianças bem pequenas.   
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Para aprimorar mais os meus estudos, com o doutorado em curso, comecei a 

fazer parte dos grupos de estudos GPFPL (Grupo de Estudo e Pesquisa sobre 

Formação de Professores de Línguas) e GEPIFE (Grupo de Estudos e Pesquisas 

sobre Infância, Família e Escolarização). O primeiro grupo estuda teorias pedagógicas 

que consubstanciam as atividades docentes. Por meio das reflexões suscitadas pelas 

leituras, o grupo (re)pensa a formação docente na perspectiva continuada. Nesse 

sentido, é possível aprimorar as práticas de ensino e aprendizagem com vistas à 

promoção de uma educação cada vez mais qualitativa.  

O segundo grupo desenvolve investigações sobre as crianças e os modos 

como vivem a infância, considerando os mais diversos contextos. Sempre voltando os 

estudos para a concepção de criança - como um sujeito histórico e de direitos – que 

produz cultura e experiencia as diferentes situações de desenvolvimento nos 

ambientes de inserção. 

Sigo, portanto, na estrada da Educação. Construindo o conhecimento. 

Reconstruindo. Refletindo sobre as práticas pedagógicas que cercam a infância no 

espaço escolar da creche. Sigo me reconhecendo como um eterno aprendiz. Sigo e 

prossigo, trazendo comigo as ensinanças de Paulo Freire que dizem que ensinar é ter 

a consciência do inacabado. Ensinar exige reflexão sobre a prática. Ensinar exige 

alegria e esperança.
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1 ERA UMA VEZ... A INTRODUÇÃO 
 

Fonte:https://br.freepik.com/vetores-gratis/livro-imaginativo-
magia_829638.htm#fromView=keyword&page=1&position=26&uuid=ee157047-0e59-4e3e-8714-
3c24f97714a3&query=Historia+Infantil, 2024.  

 

 

 “O homem como um ser inconcluso,  

consciente de sua inconclusão, 

 e seu permanente movimento  

de busca do ser mais. ”  

(Freire, 2014, p.101). 
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A presente tese assume o compromisso de observar e acompanhar as 

contações de história para os bebês e para as crianças bem pequenas3 em uma 

escola de Educação Infantil de 0 a 3 anos. Observar o modo como a literatura infantil 

é trabalhada possibilita compreender a necessidade de fortalecer a cultura literária e 

difundi-la - com afinco - para caracterizar a creche como espaço que educa e 

potencializa o desenvolvimento em sua forma mais plena possível. 

Ultrapassar o ideário do cuidar, tão indissociável ao processo educativo, e 

avançar para uma Educação Infantil que torne o espaço escolar em um território de 

leitura, cujas narrativas permeiam todo o ambiente, é a proposição deste trabalho. 

Justifica-se a importância desta pesquisa em razão da necessidade, no campo 

educacional, de maior inserção e fortalecimento da literatura infantil para a formação 

continuada de educadores e para o desenvolvimento dos bebês e das crianças bem 

pequenas. Romper com a concepção de assistencialismo requer posturas 

pedagógicas bem delimitadas e práticas de ensino intencionais. Nesse contexto, o 

universo literário vem ao encontro da concepção de educar, pois trabalha o 

desenvolvimento do aluno em vários aspectos: cognitivo, social, afetivo, estético - que 

precisam ser aprimorados por meio de uma educação de qualidade: direito intrínseco 

de todos. 

Ressalta-se que este estudo é validado por enfatizar a importância da literatura 

infantil e da ludicidade como fundantes no processo de desenvolvimento dos bebês e 

das crianças bem pequenas. No que concerne aos propósitos dessa investigação, 

destaca-se, como objetivo geral, analisar a literatura infantil no contexto educacional, 

observando os moldes que a constituem dentro da modalidade creche, e investigar o 

enfoque literário mais alinhado a uma educação infantil promotora de uma cultura 

literária na perspectiva da formação continuada de educadores, dos bebês e das 

crianças bem pequenas. 

 
3 Bebês e crianças bem pequenas é uma terminologia adotada nesta tese. A nomenclatura encontra-

se na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que define cada grupo de crianças de acordo com a 
faixa etária: bebês (zero a 1 ano e 6 meses. Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 
meses). Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses). A respeito desse recorte etário, a BNCC 
diz: Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários que constituem a etapa da 
Educação Infantil, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento estão sequencialmente 
organizados em três grupos por faixa etária, que correspondem, aproximadamente, às possibilidades 
de aprendizagem e às características do desenvolvimento das crianças [...].Todavia, esses grupos não 
podem ser considerados de forma rígida, já que há diferenças de ritmo na aprendizagem e no 
desenvolvimento das crianças que precisam ser consideradas na prática pedagógica. Disponível em: 
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf. 
Acesso em: 06 ago. 2025. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
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Subjacente ao objetivo geral, coloca-se em evidência os objetivos específicos. 

Nesse sentido, o primeiro propõe acompanhar os recursos lúdicos mobilizados pelas 

educadoras na composição de suas aulas para promover a literatura infantil. 

O segundo objetivo específico é observar de que modo a literatura infantil é 

representada na sala de aula e em outros espaços escolares, considerando a maneira 

como as educadoras a incorporam em suas práticas pedagógicas. 

Por fim, coloca-se - em foco – o terceiro objetivo específico que busca oferecer 

formação continuada às educadoras para mobilizarem uma ação colaborativa em uma 

situação prática: fortalecer e aprimorar a literatura para além da beleza estética. 

Fomentá-la para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dos bebês e das 

crianças bem pequenas que usufruem a riqueza do espaço escolar infantil. 

Para organizar as proposições desta tese, as seções delimitam o modo como 

as partes são convencionadas. A primeira seção é a Introdução que traz a justificativa 

deste estudo e os objetivos propostos. Nesse recorte, tem-se o compromisso da 

pesquisa e a elucidação de cada seção desta tese. 

 A segunda seção deste estudo trata da fundamentação teórica, que foi 

demarcada em duas subseções. A primeira traz alguns apontamentos sobre a 

instituição creche e seu surgimento, a história da infância e práticas docentes. Essa 

escrita busca apontar informações relevantes para formar um panorama dessas 

temáticas que nos fazem entender os avanços que a primeira etapa da Educação 

Básica conquistou com o tempo. 

 A segunda subseção traz um mapeamento de estudos sobre a literatura 

infantil. Foi realizada uma pesquisa na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações para buscar trabalhos acadêmicos – em um recorte temporal de 2014 a 

2024 – que versassem sobre literatura infantil, creche, formação de educadoras. 

Foram encontrados somente doze estudos, o que aponta a necessidade de 

desenvolver mais pesquisas sobre essas temáticas.  

Na terceira seção, temos a metodologia da pesquisa-ação, que desenvolve 

uma ação colaborativa para alçar a escola em um espaço ainda mais permeado pela 

literatura infantil. Os esforços envidados, sobretudo das quinze educadoras que 

participaram dessa pesquisa, trouxeram mobilização para direcionar a escola em uma 

rota mais pedagógica e intencional em suas práticas de leitura. Nessa seção, foi 

abordada a natureza da pesquisa, com detalhamentos sobre a pesquisa qualitativa, 

embasando a escrita com um levantamento bibliográfico que consubstancia a 
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pesquisa empírica. Ademais, temos o contexto desse estudo apontado nessa parte do 

trabalho, como o perfil das participantes, bem como a experiência de cada educadora, 

as características da instituição educacional pesquisada, sua rotina e suas práticas 

pedagógicas, além da concepção de criança e de escola que a unidade escolar traz 

consigo. Para finalizar, foram descritos os aspectos éticos da pesquisa, mostrando a 

aprovação do Comitê de Ética no que tange ao desenvolvimento desse estudo. 

Na quarta seção, temos a análise dos dados realizada a partir do 

acompanhamento de onze contações de história. À luz de um aporte teórico 

combinado com as entrevistas das educadoras sobre a importância de propagar a 

literatura infantil para o desenvolvimento dos bebês e das crianças bem pequenas, foi 

feita uma análise do modo como o fazer literário é trabalhado no espaço escolar. 

Perceber as práticas de leitura e os seus desdobramentos é motivo de reflexão dessa 

seção que está marcada por registros fotográficos para salvaguardar a memória 

pedagógica dessas experiências literárias. 

Na quinta seção, temos os encontros formativos que constituem uma formação 

prática para as educadoras que participaram das contações de histórias. Após a 

observação e análise das narrativas explicitadas na seção anterior, foram organizados 

cinco encontros, às segundas-feiras, das 11h30 às 13h, no horário de ATPC (Atividade 

de Trabalho Pedagógico Coletivo), para tratar de temáticas específicas em cada 

semana. O primeiro encontro tratou da história da literatura infantil e a sua importância 

no ambiente da creche.  

A segunda formação trabalhou com as narrativas direcionadas às 

especificidades do berçário, colocando a literatura como componente importante para 

desenvolver nos bebês o interesse e o encantamento do movimento literário. Conclui-

se que, para além de fraldas e mamadeiras, o texto literário é possível e necessário 

nesse contexto das práticas de cuidado que envolvem os bebês.  

Um destaque dessa seção é a proposição de um projeto de leitura, cujo título 

foi “Respeito às diferenças: a riqueza da diversidade ocupando todos os espaços da 

creche”. Com livros específicos para o berçário 1, berçário 2, classe intermediária e 

recreação. O desenvolvimento desse projeto foi tão significativo que culminou em uma 

lei municipal - Lei n° 892, de 13 de dezembro de 2024, escrita por um vereador que 

visitou a escola e presenciou o trabalho sendo realizado pelas educadoras. A partir 

desse projeto de leitura, a legislação municipal instituiu O “Projeto de Lei que dispõe 

sobre a criação da Semana Municipal de Incentivo às Práticas de Leitura e do Dia do 
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Livro Infantil ". 

A sexta seção compõe as considerações finais que fazem uma retomada dos 

objetivos pretendidos nessa pesquisa, colocando em foco a literatura infantil como 

uma ferramenta poderosa para a construção de uma Educação Infantil de 0 a 3 anos 

cada vez mais significativa, lúdica e potente. O desafio que a pesquisa aponta é a 

manutenção de uma cultura literária no espaço da creche de modo que as narrativas 

se coloquem tão necessárias e presentes como são as fraldas e mamadeiras no 

contexto do berçário. Outro compromisso assumido é fortalecer, de modo 

contundente, o projeto de lei que instituiu o incentivo às práticas de leitura. Envidar 

esforços para materializar a legislação no contexto escolar, sobretudo na creche, é 

um caminho para trazer à baila a literatura infantil como recurso pedagógico 

imprescindível para a qualidade do ensino e para o desenvolvimento dos bebês e das 

crianças bem pequenas.  

No campo das referências estão as citações que, de fato, foram utilizadas na 

redação dessa tese de doutoramento. Também são anexados à bibliografia 

consultada os anexos H, I e J que tratam de leituras e consultas realizadas durante o 

alongamento desse estudo. Essa bibliografia é importante para ampliar o aporte 

teórico desse objeto de pesquisa. Ademais, essas consultas servem de acervo para o 

aprofundamento de trabalhos, artigos e livros que versam sobre a literatura infantil e 

temas correlacionados aos estudos da infância e do desenvolvimento dos bebês e das 

crianças bem pequenas em seus processos formativos. 

Finaliza-se o trabalho com os apêndices e anexos acoplados ao trabalho para 

referendar os documentos citados na extensão desta tese. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 

Fonte: https://br.freepik.com/vetores-gratis/livro-imaginativo-
magia_829638.htm#fromView=keyword&page=1&position=26&uuid=ee157047-0e59-4e3e-8714-
3c24f97714a3&query=Historia+Infantil, 2024. 

 
 
 

 
 

“As únicas coisas eternas são as nuvens...” 
  

(Mário Quintana, 2008, p.65). 
 
 
 
 

https://br.freepik.com/vetores-gratis/livro-imaginativo-magia_829638.htm#fromView=keyword&page=1&position=26&uuid=ee157047-0e59-4e3e-8714-3c24f97714a3&query=Historia+Infantil
https://br.freepik.com/vetores-gratis/livro-imaginativo-magia_829638.htm#fromView=keyword&page=1&position=26&uuid=ee157047-0e59-4e3e-8714-3c24f97714a3&query=Historia+Infantil
https://br.freepik.com/vetores-gratis/livro-imaginativo-magia_829638.htm#fromView=keyword&page=1&position=26&uuid=ee157047-0e59-4e3e-8714-3c24f97714a3&query=Historia+Infantil
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A sexta seção trata das considerações finais, apontando a pesquisa como 

passível de revisitações em seus estudos. Isso significa que a estrada de uma 

investigação é sempre aberta e suscetível a redimensionamentos. Frente a isso, tratar 

a temática da literatura infantil para a formação continuada de educadores no 

desenvolvimento dos bebês e das crianças bem pequenas torna-se um campo 

passível de idas e vindas. Pensar, repensar, refletir sobre o texto literário é um 

movimento de aprendizagem, renovação e aprimoramento que o educador está 

inserido em suas práticas pedagógicas. 

Acerca do título desta tese de doutoramento, destaca-se a palavra PARA. Do 

ponto de vista morfológico, PARA é uma preposição de finalidade. De forma 

proposital, a duplicidade do PARA no título ocorre para ressaltar a literatura infantil 

como instrumento pedagógico potente para FORMAR e para DESENVOLVER. Nesse 

retrato, o texto literário é possibilidade de formação continuada para o educador que 

conta e reconta narrativas que trazem o deleite e o alegria para a Educação Infantil 

de 0 a 3 anos. 

Ademais, a literatura infantil compreende a valoração do reconto de histórias 

para desenvolver a apreciação literária. No entanto, não se limita a isso. O trabalho 

literário também desenvolve uma perspectiva de formação leitora, uma vez que as 

histórias infantis desenvolvem nos bebês e nas crianças bem pequenas o apreço pela 

leitura e o encanto pelas narrativas que transcendem o espaço real e ocupam o campo 

da imaginação, dando possibilidades de adentrar em reinos, castelos, florestas, mares 

e mundos desconhecidos. 

Logo, a literatura infantil é permissão para se deslocar do caos cotidiano e, por 

momentos, ainda que breves, para se refugiar em espaços encantados que trazem 

alento e renovo para a vida repleta de percalços. 

Destaca-se o fazer literário como uma ação intrínseca ao ambiente escolar. 

Pensar, portanto, em uma pesquisa realizada na Educação Infantil de 0 a 3 anos é, a 

priori, conceber a escola como: 

[...] o lugar não só de acolhimento das diferenças humanas e sociais 
encarnadas na diversidade de sua clientela, mas fundamentalmente o lugar 
a partir do qual se engendram novas diferenças, se instauram novas 
demandas, se criam novas apreensões sobre o mundo já conhecido; em 
outras palavras, escola, é, por excelência, a instituição da alteridade, do 
estranhamento e da mestiçagem – marcas indeléveis da medida de 
transformabilidade da condição humana (Aquino, 1998, p. 138). 
 

Considerando o espaço escolar onde a pesquisa foi desenvolvida, constatou-
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se uma nova demanda nesse lugar: amplificar a cultura literária nas práticas leitoras 

de tal sorte que a instituição educacional não estivesse apenas na perspectiva do 

cuidar, cultura fortemente arraigada no processo histórico-social-cultural da creche. 

Levantar o mastro da literatura infantil e hastear a bandeira de contação de 

história é um desafio a que se propôs essa pesquisa. Tornar o ambiente, perpassado 

pelo choro dos bebês, pela troca de fraldas e pela iniciação da fala, em um território 

de leitura, rompendo o senso comum de que a modalidade creche apenas cuida, 

torna-se um imperativo nesse estudo.  

O compromisso de expandir as tendas literárias é uma constante a favor da 

melhoria da qualidade do ensino e dos processos formativos que a Educação se 

compromete a assumir, como preceitua a Lei de Diretrizes e Bases, LDB, 9.394/96, 

em seu artigo 1º: 

Art. 1º A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino 
e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais (Brasil, 1996). 

 

Pode-se considerar como direitos intrínsecos os processos de formação que a 

criança tem de desenvolver em seu percurso educativo. Nesse sentido, concorda com 

essa premissa o artigo 5º do Estatuto da Criança e do Adolescente, ECA, 1990: 

Art. 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, 
punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus 
direitos fundamentais (Brasil, 1990). 

 

Compreende-se, pois, que nenhuma criança deve ser objeto de 

negligenciamento. Nessa conjuntura, não desenvolver um trabalho robusto de 

literatura infantil, para os bebês e crianças bem pequenas, torna-se uma forma de 

negligenciar o direito desses grupos a esse bem cultural que potencializa todas as 

frentes de seu desenvolvimento.  

Partindo do pressuposto de que o trabalho do educador, com enfoque na 

Educação Infantil de 0 a 3 anos, deve ser uma ação sistematizada e permeada de 

intencionalidade pedagógica, esse estudo traz uma reflexão sobre a necessidade de 

propagar a literatura infantil de modo consistente, tornando o reconto de histórias 

como parte integrante do cotidiano escolar. Libâneo (1994) destaca que:  

O trabalho docente é parte integrante do processo educativo mais global pelo 
qual os membros da sociedade são preparados para a participação na vida 
social. A educação - ou seja, a prática educativa - é um fenômeno social e 
universal, sendo uma atividade humana necessária à existência e 
funcionamento de todas as sociedades. Cada sociedade precisa cuidar da 
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formação dos indivíduos, auxiliar no desenvolvimento de suas capacidades 
físicas e espirituais, prepará-los para a participação ativa e transformadora 
nas várias instâncias da vida social (Libâneo, 1994, p. 16). 

 
É relevante destacar que esta pesquisa faz parte da linha de estudo “Formação 

do professor, trabalho docente e práticas pedagógicas”. Nessa perspectiva, o objeto 

de estudo foi pensado, sobretudo, de modo que pudesse contribuir com as práticas 

de leitura desenvolvidas pelo educador junto aos bebês e às crianças bem pequenas. 

Em vista desse cenário, o texto literário, projetado para o público infantil, ganhou 

destaque nessa análise pela forma como potencializa a imaginação e desenvolve a 

criatividade. Além disso, todos nós trazemos, em nossa memória afetiva, as narrativas 

ouvidas pelos nossos avós, pais e amigos - principalmente nos tempos da infância: 

fase com tantas descobertas e aprendizagens. 

Com vistas à formação continuada de professores, foi levantado um 

mapeamento dos estudos feitos sobre a literatura infantil de 2014 a 2024 para tabular 

os trabalhos correlacionados nessa área. Constatou-se uma escassez de investigação 

que se debruçasse sobre essa temática, o que impulsionou ainda mais uma imersão 

nos estudos literários direcionados aos bebês e às crianças bem pequenas.   

A investigação buscou - como objetivo geral - analisar a literatura infantil no 

contexto educacional, observando os moldes que a constituem dentro da modalidade 

creche, investigando o enfoque literário mais alinhado a uma Educação Infantil 

promotora de uma cultura literária na perspectiva da formação continuada do 

educador, dos bebês e das crianças bem pequenas.  

Depreendemos que o objetivo geral foi cumprido por meio do acompanhamento 

das práticas pedagógicas de reconto literário promovidas pelas educadoras. Nesse 

exercício de observação, pode-se apreender como o fazer literário era realizado a 

partir das contações de histórias. Foi constatado que o enfoque literário mais alinhado 

à Educação Infantil de 0 a 3 anos é aquele que se vale de ludicidade e encenações 

para propiciar o encantamento e a fruição literária no desenvolvimento das narrativas. 

Acerca dos objetivos específicos desse estudo, o primeiro foi o 

acompanhamento dos recursos lúdicos mobilizados pelos educadores na composição 

de suas aulas para promover a literatura infantil e fomentá-la para o desenvolvimento 

cognitivo, social e afetivo dos bebês e das crianças bem pequenas que usufruem o 

espaço escolar infantil. 
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No tocante ao cumprimento do primeiro objetivo específico, a seção 4 - que se 

ateve à análise dos dados – conseguiu contemplar essa intencionalidade. Por meio 

do acompanhamento das histórias contadas, percebeu-se os recursos lúdicos, 

materiais confeccionados para enriquecer as contações, contribuindo para 

representar as narrativas de modo mais concreto e instigante.  

O segundo objetivo específico deste trabalho foi a observação do modo como 

a literatura infantil é representada em sala de aula e em outros espaços, considerando 

a maneira como os educadores a incorporam em suas práticas pedagógicas. Esse 

objetivo foi alcançado por meio do olhar do pesquisador para o modo como as 

professoras representavam a literatura em suas práticas leitoras para os bebês e para 

as crianças bem pequenas. Essa representação foi observada pelo pesquisador tanto 

na sala de aula quanto em outros espaços – pátio, gramado, quiosque. Percebeu-se 

que as educadoras trabalhavam a representação literária, em diferentes lugares, de 

modo comprometido e criativo. Sempre conduziam as narrativas pelas veredas do faz 

de conta, promovendo o desenvolvimento da imaginação para conduzir os bebês e as 

crianças bem pequenas aos espaços mágicos do texto literário. 

Na quarta seção, esse exercício de acompanhamento e observação apontou 

uma interlocução com a fundamentação teórica e com as experiências das 

educadoras quando descreveram a percepção que trazem das práticas pedagógicas 

desenvolvidas por meio do trabalho com a literatura infantil. 

O terceiro objetivo específico desta tese foi a formação continuada às 

educadoras para mobilizarem uma ação colaborativa em uma situação prática, 

aprimorando o trabalho literário para além da beleza estética.  

Destaca-se que o cumprimento desse último objetivo ocorreu na quinta seção. 

Essa etapa do trabalho focalizou os encontros formativos que se propuseram a refletir 

sobre a literatura infantil e a sua história. Também estiveram em foco, nesses 

encontros, os recursos lúdicos, como livros sonoros e fantoches, que foram usados 

nas narrativas para a construção de uma escola cada vez mais literária. 

Uma proposição muito significativa dessas formações foi o projeto de leitura - 

Respeito às diferenças: a riqueza da diversidade ocupando todos os espaços da 

creche - implantado nas turmas de berçário 1, berçário 2, classe intermediária e 

recreação. Buscou-se inserir a literatura de forma temática por meio de um trabalho 

sistematizado que expandisse as narrativas de modo cada vez mais frequente.  
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Para o prosseguimento do projeto, um carrinho de bebê personalizado foi 

utilizado para levar livros e brinquedos em todos os ambientes da escola, dando mais 

sentido e visibilidade a essa experiência literária, de tal sorte que se cumprisse o 

sentido da expressão “para além”, comumente usada na redação deste estudo. 

 O termo é utilizado para criar a ideia de movimento literário. O carrinho de bebê 

- meio de transporte tão emblemático na creche – coloca-se a serviço da expansão 

literária em todos os espaços. Nesse sentido, a literatura se movia, materializando-se 

pelas contações de histórias e encenações, para além da sala de aula. As narrativas 

ressoavam nos gramados, debaixo de árvores, nos quiosques, nos parques e nos 

pátios. Ocorre, pois, a valorização dos espaços integrados à escola. Lugares onde os 

bebês e as crianças bem pequenas ocupam diariamente nas diferentes atividades 

promovidas pelas educadoras.  

O impacto desse projeto culminou na implantação de uma política pública 

municipal. Em visita à escola, um vereador acompanhou as práticas leitoras e ficou 

sensibilizado com o tema e com as narrativas. Na câmara municipal, em 27 de 

novembro de 2024, o vereador “F”10 fez a proposição do projeto de lei 1.223/2024 – 

que versou sobre a criação da semana municipal de incentivo às práticas de leitura e 

do dia do livro infantil. Essa proposição foi votada e aprovada, por unanimidade, pelos 

vereadores na sessão de 13 de dezembro de 2024, culminando na concretização da 

lei número 892: 

Art. 1 - Fica instituída no Município a "Semana Municipal de Incentivo às 
Práticas de Leitura", a ser comemorada na última semana do mês de outubro, 
próxima ao dia 29 de outubro - "Dia Nacional do Livro".  
Art. 2 - Na "Semana Municipal de Incentivo às Práticas de Leitura" a Prefeitura 
e o Departamento de Educação poderão divulgar a importância dos estudos 
no cotidiano das pessoas, bem como, a relevância da prática da leitura, 
promovendo eventos de leitura, feiras, exposições de livros e palestras 
incentivadoras de leitura nas Unidades Escolares. 
 Art. 3 - No dia 18 de abril de cada ano será divulgado e comemorado o Dia 
do Livro Infantil, aplicando-se, no que couber, as disposições do artigo 2o.  
Art. 4 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação.  

 
Depreende-se, pois, que esta tese de doutoramento trouxe, em sua defesa, a 

necessidade de tornar a instituição de Educação Infantil de 0 a 3 anos um território de 

leitura. Para esse empreendimento, faz-se necessário mobilizar as educadoras para 

serem contadoras de histórias. Dessa forma, é possível promover uma escola 

permeada de encantamento e imaginação, frutos da difusão da literatura infantil.  

 
10 Para preservar o anonimato, o vereador será chamado de “F”. 
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Para trabalhar na perspectiva de implantar uma cultura literária no ambiente 

escolar, a metodologia da pesquisa-ação foi fulcral em seus desdobramentos, pois 

partiu do pressuposto de que uma ação só tem resultados satisfatórios por meio de 

um trabalho colaborativo. Nesse panorama, esforços foram envidados por todos as 

educadoras para sanar uma cultura de contação de histórias muito aquém do 

esperado. Essa fragilidade foi sanada por meio dos seguintes fatores:  

a) identificação dessa problemática, diálogo com as educadoras e 

conscientização da realidade para uma tomada de decisão;  

b) encontros formativos para garantir formação continuada em serviço, como 

preconiza a Resolução CNE/CP Nº 1, de 27 de outubro de 2020 (Dispõe sobre as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores da 

Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada): 

Art. 13 A Formação Continuada em Serviço deve oferecer aos docentes a 
oportunidade de aprender, junto com seus colegas de trabalho, com suporte 
de um formador experiente (mentoria ou tutoria), compartilhando 
aprendizagens já desenvolvidas, atendendo ao disposto no Parágrafo único 
do artigo 61 da LDB (Brasil, 2018). 

 
c) proposição de um projeto de leitura para expandir as práticas leitoras e 

fortalecer o engajamento da literatura infantil no espaço escolar da creche; 

 d) implantação de uma política pública, lei nº 892, que culminou no incentivo à 

leitura por meio de ações políticas que tornaram essa legislação um marco histórico 

do munícipio.   

Diante dessas mobilizações que fortaleceram o fazer literário no âmbito escolar 

infantil, seguem alguns desafios que se mostram constantes. O primeiro é a formação 

continuada às educadoras, já que, a cada ano letivo, existe uma rotatividade de 

educadores na escola. Isso acontece em virtude do processo anual de remoção que 

dá mobilidade a esses profissionais para mudarem de sede, ou seja, podem lecionar 

em outra escola do município.  

Em face disso, faz-se imperioso ofertar esses encontros formativos todos os 

anos para mobilizar os novos educadores a desenvolverem a contação de história 

como instrumento de ludicidade e desenvolvimento para os bebês e para as crianças 

bem pequenas. Essas formações também renovam e estimulam os educadores que 

já participaram desse movimento, dando mais aporte teórico para desenvolverem a 
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literatura infantil com mais intencionalidade e sistematização em suas práticas 

pedagógicas. 

 O segundo desafio é monitorar as práticas de leitura, não no viés disciplinar, 

fazendo juízo de valor. A ideia é de que o monitoramento aconteça de modo 

colaborativo, humanizado e criativo. Tudo visando ao desenvolvimento integral das 

crianças de 0 a 3 anos.  Monitorar para incentivar, cada vez mais e melhor, as 

narrativas que encantam e seduzem tanto os bebês e as crianças bem pequenas 

quanto os adultos no ambiente educativo. 

O terceiro desafio é trabalhar, com afinco, a concretização da lei municipal, que 

versa sobre o incentivo às práticas de leitura, por meio de palestras aos educadores 

sobre a temática da literatura infantil. Além desse feito, faz-se imprescindível fortalecer 

a semana comemorativa de leitura, promovendo mais contações de história e 

tornando esses dias como festivos para a comunidade escolar e local. Todo esse 

movimento visa dar visibilidade às práticas de leitura de tal sorte que se torne parte 

integrante do cotidiano escolar e do calendário municipal. 

Portanto, fica o desafio de propagar a literatura infantil como um compromisso 

ético e profissional de todos os educadores, sobretudo daqueles que trabalham na 

Educação Infantil de 0 a 3 anos, a fim de construir nos bebês e nas crianças bem 

pequenas, centros de toda e qualquer ação pedagógica, o interesse pelas letras, o 

amor pelos livros, a futura formação leitora, crítica e criativa, e o encantamento pelas 

narrativas que os transportam para outros mundos e épocas. Enfim, que essa 

literatura seja uma constante nas práticas pedagógicas para a construção de uma 

escola cidadã, equitativa, inclusiva e, também, LITERÁRIA. 
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